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, .. . ... c • '>.'j ,. • I No dia u, ao pôr do sol, já en, 
xameavam em toda a extensão da 
Cova da Iria milhares e milhares de 
i>ereg rinos das d iversas classes e 
condições sociais. CentetU.S de au, 
tomóveis e camione~s ocupav.am ê\S 

imediações do recinto do Santuá• 
rio e uma parte considerável do 
próprio recinto destinada ao ~~· 
cioname.nto desses veículos. Em 
frente ~os portões da entrad~, dG 

Perefjrin~ção 
::10E SETE:MIBRO, 

• 
113 . .. - \' ., ' 

-

• 
outro lado da estrada distrital, c:heios de {é e entusiumo. percor, 

........ ·-------------------------.. .. ·-·-:: viam,se já alguns automóve.is no rem o itinerãrio habitual. rezando 

... . , Ac~_ão· _católica· ·.- . , 
... .. . 

Fálini . " , "· ' .• ' ... 

·· " . .... . ·. .... : . 

Cent~o de Aeeão '. Católica . . . .. ... . 

TABOR, excElente re\'ista italiana ·cede vida. espiritual~>, pu­
blicou no 'seu número ~ Agosto um artigo sobre a Fátima. ~ seu 
autor e Dr. 1\.gostiul,>.o .~Ialtarello, clínico d~tinta ,de Roma, que 
devotamente viiitou a· Cova da Iria na companhia dos seus cole­
gas que tomaram ·parte' •no III Congresso InteMacional dos :Ué-· 
dicos Católicos. 

~. ma..,"Il~fico de interesse o artigo: pela noticia sobre a presu­
mida origem da. .pal.t\'Ta Fátima; pela história concisa das apari­
ções; pelo perfume de c~piritualidade que dele rcscende. 

Maior intcreg;e tem aínda como te5temunho da influência. que 
a Senhora de .. ~ dtillla. exerce nas actividade& apostólicas. 

Sabe-se o papel que E~a desempenha na Acção Católica Por­
Íllf" l:r!>a . Os nossos Bispos colocaram o Mo\·imento sob o seu celes­
tial patl;ocfn.i!>. e à . SJ.Ja p rotecção confiaram a tPia Un.iJo dos Cru­
zadOs' da F á tima. que já conta por centenas de m ilhat os seus fi­
liados e é fonte perene de t;raças; todos os anos diversas Organi­
zações e Organismos varia'Ço;;. vão em peregrinações piedosas rezar 
e fazer peoil~ocia fiO, ~oc.al bendito, que a presença da Sçnhora sa­
grou .para todo o sempre; conselhos nacionais e gerais , retiros, cur­
sos de formação espiritual e técnica lá se realizam com frcq:.~ência. 
Att! a reunião anual dos Assistentes passou a fazer-se aí, com van­
tagens evidentes. Em certo modo, pode dizer-se que, por à evoção 
para com a San1íss:m a Virgem, a · Fá_tima se tomou a Sede espiri-
tuéll da Acçã~ Católic.a Portuguesa . · · 

É uma luz-c um,t força, acção di \ ina na acção dos homens. 
Esta influêocia da Fátima é clara . E não há que d iminuí-la 

ou conh'ariá ...Ja , m::ts antes que intcnsi ficá-la e organizá-la. 
Ma.,; não estaTá' a Fátima destinada a ser um dos centros da Ac- ~ 

ção Católica de todo o mundo? Em Ma-io , reuniram-se lá as rapari­
gas dos quatro cantps da Terra , q ue constituíram a P eregrinação 
Inkmacional da Juv-entude Ca tólica -Feminina. Em Junlw, os Mé­
dicos Católicos, q~e . tomaram parte no seu III Congresso Interna­
cional. lá fo,ram prestar as suas homenagens a Nossa Senhora, em 
romagem penitente de fé e de a mor. ' 

Muitos dos Peregrinos que, iluminados de fcn·or marial, vão 
chegar do Brasil , p~ra rezarem a Nossa Senhora na nova t erra san­
ta . pcrtrncem à. miücia da Acção Católica. Sempre Maria foi cami­
nho seguro para s~ atingir o Senhor. 

A Acção Católica pretende restaurar n o mundo o tdno de 
Cristo. Para consc.gu~7lo, precisa do auxílio poderoso de Maria, que 
rmrcce conc.cdc~: graças especiais aos <lue visitam o seu solar da 
Cova da Iria. ,. 

Dia a dia se toma maiS clàro o carácter universal da M.~nsa­
gem da Fá tima. A Acção .Católic::. de tocQ o mundo não ~ des-
conhecê-la. ' 

pa.rque de estacionamento reserva· e cantando piedoamente em hon, 
do aos sócios do Automóvel Club ra da Virgem Santissima. S um 
de Portugal. coco imeruo e unisono de vozes 

A noite está serena, o céu .em que sobem para u alturas e ecoam 
nuvens, ~ temperatura agradável. ao longe e ao largo pelas quebra, 
A iluminação do espaço murado do das da aerra. Nio sopra a mais 
local das aparições é de efeito des~ leve aragem. Nio bole uma só fo, 
lumbraote e encantador. Mal se di, lha das árvores. Nem uma só ve­
visam as estrelas ofuscadas pelo i>ri, la ae apaga. Não se ouve o mais 
lho intenso dos focos de luz espa, pequeno r"mor. A compostura e a 
lhados por toda a parte. · piedade dos peregrinos são sobre­

São dez horas e meia. Começa modo edificantes. Do ponto eleva, 
a organizar,se a procissão das ve, do onde as avenidas convergentes 
las. Rezado devotamente o terço se unem o espectáculo que agora 
do Rosário pela grande multidio se cont~mpl.t é admiráv.:l e como~ 
reunida em torno da Capela das vente. ~ parte mais baixa da Co~ 
Aparições, rnilh.ues de fiéis em va da Iria, -o rio vivo de lumes que 
massa compacta, cada um com a era a procissão das velas desdobra• 
sua vela acesa, iniciam a subida pe, ~se em torrentes que evolucionam 
la primeira avenida. Os peregrinos, graciosamente em todos os senti, 

Por isso, ~ atracção que a Fátima já hoje exerce. sobre a Acção 
Católica Portuguesa, bá-de estender-se à Acção Católica de t.o.das as 
Nações, que todas elas são terra de &ln~ Maria. E · os taças que 
unem os aasociados , dispersos pelo mundo inteiro, torn..tr-se-ão 
mais fortes. Pela,Senhora da Fátimá estarão m~tis unidos a Cristo, ~ 

q ue desejam a!Jientcmente servir no sac rifício abnegado de todas fÃTIMÃ _ Dep;i. "• t~e ..... 
0 

toroor uMo '-•••"' de ~. SC'Iihor~~ 
a s ho~ •. :. ~ :. t_ ~I;~YE!-!. B~spo .. d: .. llel6n6pole -- ... fótinlo 4cttinoclo .. "tijo:;:_·~: s:."':'~· ,. C..WM. ... peda-M 

dos, ocupando depois em conjunto ' 
a vasta escadaria do Rosário • 
~ então que a grande multidão 

de fiéis. empunhando ainda as ve­
las acesas. entoa. em testemunho 
da sua Fé. o Símbolo dos Após, , 
tolos. 

Na torre da Basnica soam as ba· 
daladas que anunciam a mei.t,noi, 
te oficial. Principia a adoração de 
Jesus Hóstia. solenemente exposto 
no Altar,mor do grandioso templo. 
O frio da noite que àquela hora 
era já intenso não permitiu que ~ 
sa cerimónia se realizasse ao ar lv 
vre. Reza~ o terço dos Mistérioa 
dolor06os e. DO$ intervalos das de, 
zenas, prega. comentando esie& 
Mistérios. o rev.• P. Francisco Ren~ 
deiro, da Ordem de S. Domingos. ' 
Superior do Seminário Apostólico 
do Olival. daqvele benemérito (05' 
tituto Missionário. 

Ou 2 horas em diante, à ceri, 
mónia da Adoração Geral a que se 
uniu de modo particular a pere­
grinação do Estoril seguiram,se os 
turnos de adoração privativos de 
virias peregrinações. Assun tive­
ram o seu turno das ~ às 3 a pe, 
regrinação de Tavira, da.s 3 is 4 a 
de S. João do Campo (Coimbra). 
das 4 às ,.. as de Bunheiro e Par• 
dilhó e das 5 às 6 a de Ferreira tio 
Zêure. 

As 6,30 hs. deu,se a Bênção Eu, 
c.trística e celebrou em seguida a 
Missa da Comunhão Geral o rev."'• 
Dr. António Antunes Borges, C6· 
nego Capitu1ar da Sé e Director 
do Externato de O. Dinis, de Le1, 
na. 

Ao meio-dia. o rev.""' Cónego 
Dr. Manuel Marques dos Santos, 
Vigário Geral da Diocese, iniciou 
a r~itação do terçe como prepara,' 
çlo para a pri~ira prociSsão com 
a veneranda (rpagem de Nossa Se, 
nhora da Fátima habitualmente ex, 
posta na Capela du aparições. 

A procissão teve o esplendor do 
costume. 

A multidão reza, canta, chora de 
comoção, aclama entusilsticamente 
e acena com milhares de lenços. 
saudando, movida de ardente pie .. 
iiade filial, a branca Rainha do Ro-­
sário CIUe os Servitas conduzem aos 
ombro's no .seu lindo andor. 

Acompanham a procissio. que é 
presidida pe}Q Senhor Dom Moiús 
Alv~ de Pinho, vene.ranclo Are~ 
bispo de Luand.l. m.;meroso, gru, 
pos 'Organizacios de pereirinos. en, 
tre. os quais 01 de Ro~hal 
(Fure.ira do Zê'zere) awn 30 pes• 
soa.s, Rio de Vide e Semide (Mi·~ 
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r~nda do Corvo) com u6, S. To- nerando Preiado desce os degr~us 
mé de Caldelas (Taipas) com 87, da escaduia e dá a bên~o indi, 
Santo António do Estoril com 31, vidual com a Sagrada Hó.stia aos 
S. João do Campo com 70, Tavi· duzentos doent~ inscritos que es~ 
ra com 31, Santo André de Va. tavam sentados dentro do recinto 
gos com 25 e União dos Tarcísios <iue lhes era reservado. Alguns, em 
da cidade do Porto com 5· Acom- estado mais grave, viam-se deita, 
pannou também a procissão um dos em macas. Eptre os doentes 
grupo da Juve!ltude de Acção Ca. havia 55 internados do Sanatório 
tél i~a Feminina do Bispado de de Covões (Coimbra)- uma das 
Tu1 com elementos das cidades grandes e prestimosas obras do b~ 
de Tui e de Vigo, em número de nemérito Dr. Bissaia Barreto '-
37 pessoas, ~irigido pelo respecti· acompanhados pelas suas dedicadas 
vo Conselherro D. Agostinho Nan- enfermeiras, Religiosas da Congre~ 
d rm que, pouco antes da Missa dos ga~o de S. Vicente de Paulo, mais 
doentes, rezou em comum com as conhecidas por Irmãs da Caridade. 
iov~n~ peregrinas da Nação amig-a Todos' os internado~ estavam an.' 
e_ v1ztnh.1 um acto de Consa~a- siosos por vir a Pátima, tendo ·SÍ' 

çao a Nossa Senhora da Fátima, do preciSo alugar. mais uma amio· 
pnmorQS.1mente redigido e rescen~ neu quue à última hora para tra, 
dente de fé, piedade e amor à Vi;. ze.r mais umas dezenas e esperan, 
gem Santíssun.~ e expressamente do os reStantes a sua vez. em O u· 
compo.;to para esta ocasião. A pe· tubro ou num .dos meses da pri~ 
regrrnaçio d'e hoje é a 16.• da Dio~ mavua ou do verão• do prólt"imo 
.:ese de Tuy ao Sanru~rio Nacio- .ano. · 
na! da Ccwa da !na. · Era comoventíssima a atitude 

P.;ara o dia r 3 tio· ctmente mês dos doentes no mq~nto em que 
de Outubro está anunc1ada uma jesus Sacramentat'3 passava diante 
per~grmaçio dá :ti'!Sma Diocese, deles ~bençoando-ós e confortando· 
máis numero~ e presidida pelÓ ve, -os nos -6Cus ' sofrimentos. Mui~os 
,ermdo Preudo que virá pel-a -:!,• chor.lvam silenciosamente. E o 
vez a esta e:;tincra de graças e mi- mamo. suudia a grande nútnero 
:.1gres à <esta dos seus 'diocesanos. d~ assrstentes que não podiam re, 
Termtn~a a pr.oc~são e colo- ter Qs ~lágrim.ls per.tnte aquele es· 

· cada a veneranda·' Imagem no sd pectáculó Íormidável de fé, pieda~ 
andor sobre uina mesa do lado dô ae. c:onfiança e resignação na dor. 
Evangelho junto do altar armado O jhJ!tre Oficiante, terminada a 
em &ente do pórtico central da \Jênção .d~s doentes, .r~g~essa a? ~1-
Basílil..'ll, começou a M1ssa dos doan; t4T, submêl<,, a. escad,_r~a com a _sa, 
tes o f:ienhor Arcebispo d-e Luanda: -gr-ada Ct\S~9d1a nas .ma~s. Canta;se 
A~s a leitura do Evangelho, 0 o. ((Tanhun ergo» e ~~~se. ~ .ben·. 

rev:• · P. 'Francisco Rendeiro a pro· ç~~ geral com o ~ntt!lstmo a· mui< 
xima-se do n11crofone e faz uma 11dao .que .se esprata pela esplanada 
iubst~nctosa alocuçãtr. A t~açós lar- da Cc.\'a <'a lria. · . .. . 
go.!- dl:sc1'eve as aparições da cxcel~ O , Se~hor ~r:ebtspo preside 
5a R.1mha do Céu -aos pasrorinhos tambem a proCISsao d<! r~gresso. 
Lúcia, Francrsc.o ~ , Jacint;t. Refere~ Repetem~se as preces c canttcos dos 
•5e às aparições de Lourdes. An.1li~ peregrinos. Por fim o venerando 
s3 a mensagem que Nossa Senho~ Prelado benze os objectos religio· 
ra troL.xe à F<itrma - mensagem :>O.l _que os fiéis lhe apresentam em 
de ora):~O <! pc:Htêncra reparadora conJUnto. . 
destinada a converter os pecado~ . Entre os peregrtn~s r~gl~ses 
res t a salvar o mundo. Diz que v~am-se o Rev. P. Damel H1gg1ms, 

• l devoção do .. 0~<ino - lição de paroco de Manchester,·_soldado na 
·pureza que l) Céu ensinou à tetra guerra ?e. f9I4 e c.tpela~ da R. A. 
- é a devoção de todos. f'risa que F. na ult1ma gu~rra, M1ss Glady~ 
o Ro!áno é 0 compêndio de todas Baker, escntora t?glesa que e::.~ 
JS verdades sobrc:1acurais. Exorta preparando um !Jvro sobre Fatl· 
:;,, seus cuv1mes, . especialmente os ma, e M1ss K. Rowland, jornali~· 
;>a1s, a ensmar as crianças a rezar ta, como representante do semana· 
J Ros<Írto. E conclui •afirmando no católico lon"Cirino «T he Uni, 
q .te a recrtação predosa do Rosá~ verse» que veto documentar-se pa· 
rio é 0 meio mai.s seguro e eficaz ra escrever uma série de artigos so· 
de conservar i virtude e 'de alcan~ br.: as aparições da Cova da Iria. 
çar a felicidàde neste mundo e ao Encontrava-se também no San~ 
outro. ~.tário o ~nhor D. Domingos Ma~ 

Findo o Santo ·sacrifício da Mis· ria Fructuoso, venerando Bispo ~e 
3a, for exposto solenemente 0 • San, .Portalegre. que viera presidir aos 
tísstmo Sacramento. Cantado 0 «0 exercícios espirituais do clero ::la 
Salutaris ·; lostia» e feitos · os ac~ sua di·ocese. 
tos de adoração do costílfue, o ve· Visconde de Montelo 

VOZ DA FATIMA 

o. a a 18~ ~~~~}:m-~ em retiro MôviQtento .: ~~·do ,·. Santuário 
eepfrltual !O membros da ArQut.con- .~ 
rrar!a do Imaculado COração ·-de Lt&-
boa. Fot conterente o Rev. P. Manuel 1elho. O aruPO de eepan}lolae era -pre· ·Intercessão · de Noaaa Senhora. Era o> 
S&ratva, o. M. P. sldldo pela Dr.a O. Cannen .-\dalld, Rev. Oavey <tUe ~ última hora ru'lo 

o. 19 a 28 realizou-H o retiro es- »cenolada em clênetaa bletórt-eo-tHo- p6de .compallhar 1)8 perewrtnoe tendo 
plrttua.l para o c:lero d• CIJocese (e -só!icas e tnapec~ra nacional da E. feito, no entanto, a. vfl.gem de a vião. 
BeJe. A!Mlatlram t8 eaceNtotea e Sua s. u. Oe pcregrtnos fizeram a viagem po: 
J:K.ola nev.ma o Senhor D. José do com u ttnallstas portuguesas v!e- terra e depola ·de grand:s- sacr!IIelos 
Pa~rocinto Ola.s. O retiro !ol dado pe- ra.m a Ooml6sárla Naclona.l .. Dr.• D cbega!'B.m ao Sen~uarlo na madruga­
Lo Rev. P. Jos6 Craveiro da. Silva, S. J, -M.à.rla Guardlola · e a V-ice-Oomtesã1•!a.. da de 10, c11rlglram-c.J à capelinha dl\8 

30. A agradecer uma graça oonce- Nacional o. Fernanda d 'Orey. Aparições e - depositaram aos pés J}a 
d !da por N06aa Senhora, esteve no A notw realizaram a proclsallo .das ·ima~rein de ~-· S.a. cerca de 2.000 pe-
3antut.rlo, o nev. P. João Salvador v etas-· e depote esWveram uma bora. ~· 1,'6ee, repFesente.ndo outros tantos de· 
Fér.nãndes, eaceNtote- lnd~ano que em• adoração a.o ss.mo Sacra~nto ~x- votos que desejavam vtr e nio o pu­
pret.ta servi~ no Paço Patrla.tCAil de wsto; tendo-1-bee •precedo o Rev. Sr. deram fazer. 
Goa. Cónego Dr. Galamba. A mlua da <lo- O'lttmamel,lte a devoção a N.• S.• 

No dia. 211 rezou mll;6a na ,Qapel!- munhAo·-Gera.1 celebrou~ Frel. .co- da Pátlma>tem ·a.umflntado multo ein 
nha da.e Aparlçõu suá Ex.cta Rev.ma iumbanus Thuls, O. S. B.. Abade do InglAterra. No dia 13 esteve no Sat:l· 
o sr. D. MliJUel Gonzl, arcebispo de M06telro de S. Benedlcc · La (Amért· tuárlo o Pároco da tgre;a católica Je 
Malta. Era acompanhat::> de seu te- ca. do Norte). · ~ 3. Beda, Ca:-llale (clloceae de Lanctur 
cretárlo particular e de do!.s devotos DePOIS da proc!ssão oom a· Imagem ter), Rev. :M.. G. Tootell. que ve!o 
ma:teses. Sua E.'t,ola Rev.ma viSitava de • NOS&a Senhora aa peresl'lnas ,u- de ·propósito consaarar a sua paro­
pela primeira vez o Santuãrto e pro- uram a consa'gração · do seu• - novo quta ao Imaculado Cor~ção de Ma­
meteu voltar com uma pereiJrlnaçã.o apoeto:ado na Ca.pellnha ·das Apa.rl- r a.' Este $Qcerdote '<llatrlbulu .Já 600 
da. aua terra. ções. Junto da Imagem venerande.. llvr«s sobre N.• s.a da Fátima na &tia 

Cerca de 250 crianças, • dos· 4 a.oe • .-\ maioria dM ::;>eregrlnas naclonala •paróQuia. 
ll anos, da. freiJUesla da Benedlta e tst rangetras visitaram a OMa dos 
(Alcób&ça.) ttzeram. a aue. pereiJrlna- pala dos videntes · e · o oem.tt6rlo · <!R 
çlio .de penit!nc!a ·11oté N.• S.•. A J>&- Fátima. 

• • • 
Uma ramilla du Ilha.s Filipinas la 

tamllla Barcelon) veto a Fátima cum­
?rlr ·uma promee...ce.. Demoral'41m-ee 9 
dias (uma novenal e cm ..todos ass!a­
tlram aos -actos do cultc que se reo.­
l!zam no ·SantuArlo. 

• • • 

re1Jrlna.çáo foi oriJanlzada pelo ze!o- No d ia 8 principiou o p rtmelro -tur­
so 'Pâ.roco da Benedlta, P . José Suzapo 1.õ de ·excrclclos esplrltua!B para. ~.o 
OO'elho, que a p6 acompanhou os pe- c1et:o de . Portalegre. o aeiJundo tur­
regrin06. Estea passaram 3 d ias no no rea11zou-ee de ' 15 a •20. A amóoe 
Santuário, os Quala !oram aproveita.- assistiu 0 Prelado de Portalegre, D . 
dos para retiro esp:XItun•, No últt- Oomlnaoa Mar.a Fru'Ctuoso. O conte-

dia I ! .... 0 No d !a 27 de ... gosto tot envta<ll\ 
mo as cr anças oram e .u r ma.- rente de ambos foi o Rav: Frei Fran-

1 
ére N 

aem aó túmulo doa videntes faleci- 1 d Se 1 á p~r v a a a, para ova Iorque, umo1 
cl~oo ~ndelro, · su~e~ o r o · . m.n,: -fll.comencta --oontendo uma az!nhelra 

dos, Fra.nclaco e J~lnta., . e a Aljus· rio Dominicano de Alde!'a. Nova (01.: ·do Santuário. Estn enoomenda Í'ol so-
,trel e aoe Vallnba,. As crianças !lze- I) ' w ,. 

va. · ' · lto!tada . ""'lo Rev. ·Obll8 HuJo Doy:e, ;am os dote percursoe, Ida e volta. a No dia 11 chega-ram ao 'Santu'ãr!o .. ~ 
1)6, lJ).IIIe de GO quilómetros, e pere- 20 'J)erewrlnos -lngte~~es. , E!. ta peregrt- pà;ooo -dA !areja de Santa Teresa, de 
et:tnavam ~ maneira antiga, de 'l)au •. 'llaÇI\0 .rol oraanlza<La devido I( lnlc!a.- Nort · Tarry!;9wn fN. Y.) para t :gu· 
puoaro e tarço. tlva de MIM Nol&n.. uma cr!a.da ce rar nas feM&s cotn1!moratlvas da ele-

A_ freguesia. de . Vllar:nho (&\nto ::àvlr de Mld-dlew1chl (Lanca.;lil'i'é). vac;Ao da sua aldeia ao titulo de «Ai­
Tirso) ve!o também, com !» seu Pi· Esta senhora escreveu uma carta 110 dela Modelo doe Estados UnidoS». &1-
rocq, ~m perearlnação a. ' Nossa se: Jornal · nlle& «'l'he Unlvereea, ma.nl- te sacerdote · lembrartW~e -cte · reunir 
nbora. restando o d.eseJo de vir a Fátima, em neeees dtas de testa uma ãrvore de 

No dia 31 um aruPO de. collU>Onen- peregrlnaqío de .penltênclà · 8 pedindo 01\<la UJD ~doe 3 oJnntUArlos mund'a~. 
tes das Colónias de Férlas .. de S. Joã.o "uxflio. Apareceram logo mult M pes- La Selete. Lourdea e Fát ima .. \ eD• 
do Estoril e GranJa, que !requenta- soas de vâr:oa pontos da Inalii.terra -i!Omenda, -oom a azinheira do Santul!.­
ram os .cu!'IIIOa de dlrlientee doe cen• que desejavam tomar parte na. pere- rio da Pátlma. (uma ár1;10re com ,3 
troe primários da Mocidade Ponu- at~naeão e entre elas 0 Rev. Danter palmos de altura) foi env!a.da e cre­
guej!a ~mtn,tp_a. vleraar concluir ~ H!gglna, de Lancashlre, 0 qual se o~ê- mos que dos outroe Sant-uários Mi\· 
tce e oonsaaz'llr-ao a No56a Senhora. rec'eu para capel~o. Um sacerdote Ir-' :l•mos ·tenham feito kl.êntlca remMSa.. 
Depois da. m:.sa celebrada. pelo Rev. Jandêa apatec!a te.lJlbém ·a· querer •Ir • • 
Dr. Manuel Lopee l>erdlaão, ?rofu$0t. aaradecer uma graça alcançada por 
do curso, M peregrinas em numero de- · · De J)Q115agem para Roma a aasletlr 

a uma reunHio de re!tores de Sem!­
nárlos e Universidades C&tóllcaa, t•· 
teve· no· Santuário e rezou mlasa o a 
Ca.pe!lnha., o Rav. Robert J . Olll, •e l­

12Ó fizeram a sua consagração na Ca­
peUnba das Aparl~es. A COml&aârla 
N~tonal da 'M. P. F. te~e repréõen­
tar e estiveram presentes e dlrlilram 
a peregrlnaçAo as directoras das Co­
lónias de Férias, Dr.• D. ,Marta Octé.­
v'a Santos e O. Ferní..nda Múrlae. 

Setembro 
No d:a :J, 26 m eninas do Instituto. 

da Sa.g~ada Famtlia., de Parede (L!s· 
boa), estiveram no Santuário. Eram 
aoompanhàdas d.e l\ions. Francisco Es­
teves. p.\rooo da. tareJa. de S. Vtcen te 
de Fora. de Lisboa. 

No dia. 3 , depote de ter percorri­
do mais de tOO quilómetros a. pé, che· 
IJOU a.o SantuAr!o, o Sr. Manuel Fer· 
relra da Costa. Vinha. agradecer a 
Nossa Senhora a cura de um seu cu· 
n.bado que viera do Brasil a Portu­
aal aujeltar-se a uma mellndroaa ope­
r~do. 

De • a 8 estiveram reuntdae em 
retiro e.;ptrlt\Uiol 115 senhores ( terool­
ras dominicanas), de diversos pontoa 
do pala. O retiro to! prewado pelo 
Rev. Frei Gil Alferes, do Porto. 

D -D: 1 • • .1 . .. 

(Uso externo) 
0IIll especla.Jldade tnalesa que 

!ará desaparo.::er rÀ:Jldamen te to­
das aa pe!'turbacl.es da pele. dan­
do-lhe um aspecto agradáveL 

Remédio D. D. D. 
- Oombate, entre outros casos: 
EozCllla, horb•tlhas espinhas, co­
michOee. cortes herpes, etc. 
'\ , VBNDA 'NAS FARMAC~ 

E DROGARIAS 

IMP~RIO DAS ME IAS 
A u. Almirante R el.t 173 B 

LISBOA 

No d :a 5 chegaram ao SantuArto 3 l.!naa.s chltM fant181a .. • ... · 5$30 
perearlnos be:gaa que fizeram o per~ Flanelas. novos preQO<J ... ... !lt70 
cui'ISO do seu pala 1\ Fátima em au- Colchas ..1dama.scadas. bom ar-
• ~móvel. Um dos comnonenta• do <>ru- tlao ... . .. ... ... ... ... · ... 67S50 .. ~ • Lençóis e / a.Jour, 1,1!0 bom -pa-
po era o Rev. P.• De Blre Iorle, 'I!· no . .. ... ... .. . .. . ... . .. ... ~2tQO 
aárlo da C&tedrn.l de Bruaes Idem, Idem 1,40 Idém ... ... 32t60 

Rezeu mt§.ee na Capelinha das .\pa, ·Melas de aêda. aase tina 

. ' tor do ·Semtnál'lo Católico de washln-
~:ton (Estados Unidos da. América). 

• • • 
V'eltou o Santul!.r!o, no .~)aSSado d\11 

14, M one. José Mar!& Prectado. Vtaa.­
·r!o .~tóllco de Dárlén, e bisPO \1-
tular c!J Tagea, do Panamá. Sua l!:x.cla 
Rev.ma regressava de . Roma e rezou 
mi~WJa na. Capelinha dM .~parlçlles. 

mostr .. ndo-se Interessado por 'udo o 
QUe diz respeito a Fátima., e a :te­
voção ao Imacula.dó OOraç:io de Mil­
'l'la. ,_" ______ , ___ ~ ... 

PODPH O SBO DINHBIIIO ! ! 
EmPrell'ando torne.ras • 

dMBOQUh 
(Patente n.o :11581) 

que SÃO' AS MAIS I A-RATAS DO 
· MERCADO 

- .PoraU4? 
-Porque é excepcional a sua du-

~çAo. 

SÃO GARAHTibA.; POR ,CINCO 
ANOS 

ExiJa . -'!empr~ a. m~rca. 

•. 11$60 e ... ... ... ... ... ... ... 9SOO 
-------~---------------·--------,.\rl~e. o Rev. Thomas Peter, &acerdo~ -Mela.s · tio de escácla 12.00 

amerloano do <lol~to Anc611oo . de llteO e ..................... ·• 10t00 

., 

Pasta' Orient.wl 
.. _ 

as-A PASTA OIU E:NTAL 6 a. melhÕr 11 
tA para dentee, 7$00 4\ tiOO. PETR 
LEO QUll1fCO OlUE.~TAL - O pr 
doto d• mt1hdl'U · reault&doa eontr• 
ur-.ice. Prero, 18f00. QUINA PETR 
L~O ORI~NT.AL - CoaserYa. & oall 
la~llo e J)~rtllma fl•ame11te 0 1 c:a.be 
loe 'daa ,enooràl. PNOo 18100, CR 
)IOLINO OJU.EN.TJ.ti ---o mala en~ 
Rico dc11arect.ant. !14l.fl' dei>ole .da lia 
ba. Preco .. 00. LOQAO RITZ -
llalco produto nue. re,titoe a. ool' a 

().. 
o-
·a 
(). 
u• 

~ 
r· 
o 

01 
a: calleloe - embraaquecldoa, ttm oa ti 

,... ~r. Preco. t9a'I)O; · Brilbaut(at.t, 'utra 
c.oe. J)6 de arroa, batoo1, -.ernla pa 

o-

unba1, eto. • 
SOCiEDADE 001lTEI008, Ld.• 

rfo 

Cll 

& Ene4!q,!o ttoe Saotoe • B. Formoaa 
!4-1 •• - LISBOA I 154 - PORTO 

. •••i••• 4 CObf'llttCCI . atnt fiiÍI.ij lup,_ 

~ELOJ<MRIA R.,_MOS 

•Relóaloe em todoe oe · li'a.roa , , t.o{iaj 
u márG&a. • 

01 melhorea preco. .. 
•· Porto. Rua de SaotAJ catarlaa,..-.208 

(Em tre.t. ao G. Rotei) Têlet :· 26167 .. -.... ~ .. ~~-···~·-~· 
COROAI PARA NOSSA SENHORA ' 

Exewtom em P'.Pto • em ouro oe . ourlves-fobrkdo\tes 
Me~~..., ~- lifye 6 lrMee 

ZARt ' • 
Peçam desenhoa • orçament01 ... 

• ....................... 
.... Visado peta ~nsura 

, ; 
.,l, • 

Ro Meia.s tiPO· eecóclll., ealdo ' &f()O . 
ma. · :Zeot>~l ......... ......... .. : 6$00. 

•• \ .7 reallzoU-IMt· a pere1Jr1naç&o 4u ~~ta. ~·malha ... .lS$50 
rtn.a.ll.aW" doe' .. CU!'IJ08·'1ie •dlr!g~ · otes ~la ·bOm'"Nido ... l 19t60 
dO. Cettttoa' Pilmf.r\o."'aa- • Mocidl!.dé .eueea!( . p.•' eonàora-.1~ H-téO · ~oteO 

• · • . • • --Cwlc&e c/. penw, p. • &enbOI'a 1ll$00 
.Por.tuJuesa- Femlnlna. Cerca de .l20 eequetee 1!\ sal,do R·' S'eph~ 1lt70 

• • •. • IIOaTUGAL 
"•rava.da.~em-4od~ · o e' produ tO. 

r JAS». · 

FAÇA '<COM· TIMJIO"'IS";SUAS I NU ! 
MEHOAS ·NAS CASAS ~eo · G64iRO 

t'&pa!leu-4eelooar6m-se ·d.e•Ll$boa ·pa: .PailpLS ' il •• ~.-bom -~· .~!.':, ... 
:-a reall.zaTC!m &08 Pfa de ' NQS.sa se.. ~t»-. n,.. . , .. o;. .!·; ... ,, .... r ~2(!q 
nhora a ooa&a«racão do aeu novo 'TOalhas ~wca.s 7•50 6&5(), • • • 

tol"" laa _...:.. • •· ~ ll ... .. . ··.. ... ' .. , .. .. · -.. .uoo ~en~ deJ)Ost_tilrlo no. qlatrftoe , jM 
a.poe -~ naa esco l>,~àftaa I>Or" Id~ aràlid,ea .20f00 1.~ • :· Lteboa. -s~AJU~nm e Lefrta: , . • 
) .• peSM. AeGml)allb&Tam"UU 'W" U 16SQO \ .. • .. • • .. .. • -.. . . .. ... . 12tl10- • s r A .c o ~ 
veréltL"'~ upanbolâa·' que · 11• encot1- •Toal}l;e ~e ·meeà e/ 6 'lJuarda.- -·c » 
t"""" • L'· .. - · < napps l x 1 . .. • .. • . .. ... ... 2()$00 Rua · de SeTPtl Pln'io. l 82-1.• 
·-am em ....... a e m Vls:'tá a vário.> "idem, Jdem t.~xl :10 .. , • ... ,.:. 26éóo · SAN. T.\R*M 

.Centros ·Ub.i:verstttrtoe portutu'l!ae. ..em 'Se.úaà:e bomtm:A-~ e · •. : ... ..00 
estrelt&mento da amizacte luao-espa- Lenços de aeehora. 2150-lts~r ·~flO. .~~--~·~-~.-.-~-.--
nhola. Estú unlv~111ttArtu •loltiU'alll ~ .d~. ~~.m.~ .. ~ .. ~• .. ~ 2t~. • · ' ·• 
aa noa&aa unlverafdadea ~~-escolas' iU- · ~ • ·• ·r . • •• ~~ftdo 'freccse de um lOI'tUII 
tHJrlor.aa e totam reoel1tdaa· •m ·f.~ .F.. todOS'• oa}lartlros .. Já aU\lncladoe.bem ...1:.:. • .· .::.:......C.fico .... _ .. 8· ,~ .... ;,' ...._ • •• • • . , ... ~ oomo ó\l'tl'i)S · ãQe m~tt\oréls :preços-. 11urrto, ·'<O ~ -TV · on~-. • -
por ~Sua.e,. ........ 01 SrJ. Prée.<lén.e Pro fn~•A e 'Jlbàs ";etW,illtnos ·tuqo a r N ~...~ ~-· .. 
da Repübll~· • •Praldetxte do ' <lon- · .. !' ; ... contta rée'ni!i()~~ · ~·. • ···~ HMpre. • ·• OY•aa-s•. 
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-FINXNCEIR'Jt 1\US DE SETEMBRO 

• 6.804 - • Algarve 
Angra •.• 

~ corrente ouvir-se dizer ~ue não ça req11er generais novos, cap1::es de 
16.438 Sob o Terror 

poue haver já outra guerra porque as t.:Jdo compreenMrcm. ·Mal se aílmittl ""veiro ... ... ... ... 5.920 De6d.e 31 de Março até 6 de 
nações que entraram na última es· que Eisenhower qu~~"' ai11da ltá pouco Beja ... .., ... .. • 4.864 Md alo de zl9•5. lie Dresden à ali -
tão ainda arrasadas. Como se trata era tido como a llltima pa?avra do 

42 043 
· ela de apel, perto de Civ tz 

de assunto da maior importância pa- moderno Ge11eralato, fosse ag"Jra pos· Braga · · · • (Mecklemburg-Schewerin), vivi 
ra todo o munJo, vejamos o qué há to êlt~.parte. tão deprtJssa as coisas es- Bragança ... ... · 6.286 quase sempre sob bombardea-
de verdade neste dito. · tão 11z.vdando... mentos com núnha trmlL HedwJg 

Não é certo que fieusem .;rras;1das <A>mo ~êem os nossos prezados lei· Coimbra ... ••• • 9.025 e - minha sobrinha Doris, de 16 
e incapazes de entrar em nova·· guer- tores, as coisas nã<1 estão lá muito F:vora .. . ... .. . 3.827 ~nos. Cont.udo a nossa oonnan-
ra tOdas as nações qu~ sofreram a út- boas, infelizmente. M.iS ainda há mais F I I 9.741 çe. em Nossa Senhora da FáU-
t ima. Os Estados Unidos ãa Amé- ... e melbor: uNa esferfl pciiticu, con- •nc 18 ... ma era t.nabalável 
rica do ~orte, por exemplo, muito tinua a inesma revista. estd ~14bindp a (iuarda 8.836 Qu.,ando no dia 6 de Maio 06 
longe d~ estarem c;xau~tos, •1unca es· gra01de ,altura um peri~o. em questões L g 7 243 ruSIJOs entraram n~ aldeia, oten-
tiveram tão prontos para '<lntrar em russas. •E! presidtnte do C11rso de Ne- ame 0 "· · • d.endó e maltratando · as mulhe-
nova guerra como agora, PoJe mes- gócios Estra11geiros da UnivcrsidaiU Leiria .. , , .. ·,., 10.007 res; vmto& <então -quão terr!vel 
mo Jizer--sc que desde os perio.Jos dll Georgetown, cm W ashingt.m. Es· L' b - 13.076 era o p erigo em que nos encon-
âureos do Império Romano, jamais tá sendo chamado constantem~nte pa- l!i oa .. • ...... •.. trávam.os. Era 1mJ>OS$1vel fugir, 
bouV'C na História povo com tão gran. ra dar a sua opinião ao Govemo e ao Portalegre • ~~ ... , • ~ , • ... 7.922 visto que 06 a.ssalta.níes tlnh~lll 
de superioridade sobre todos os outros PMlamento sobrc o~ · r1egócios ligados Porto .. . ... • .. .. • 36.804 tomado todas as ruas. Eu, pc-
como á dos Esta11os IJniuol; boje em com a Rtíssia. AUm disto a unpren-

13
.
930 

rém, continuava firme na mi-
dia. • sa estti-Jhe fazendo grande reclamtl e Vila Real ..... , · ... nha !é na Vl.rgelll d~ FAtima.. 

Dizia o Marechal Je La Pali!SC que dil'-sll q11e brev11111ente será cl~atnado Viseu .. • .. • 5.092 Coloquei a sua imagem sobre 
para fazer a guerra eram pr<:ciSaS trêS para desempenhar UIIIQ imp?Ttalltt' Uma pe(}Uen& JD.e5a, adornei-a de 
coi~~= dinheiro, uinh~iro. dinheiro. missão». flores e vetas que estavam aee-
Hoje em dia ,deve também _dizer-se: Quem será este catcurático, gran- z.t7.858 sas quando um rUSSO nQS ent.rou 
produção, prçJução, proJu.;ao. de perito em questões russas-, conse- pela porta dentro pare. dar ·VOl-

No que toca a dinh't:m,-; o acFlar 6 a llieiro do Governo ~ do Parlamento. ta• à -casa. Ao entrar naquelé 
rainl1a das moedas e os EstaJ· -s .Lint- norte-americanos? Quem secH A revis- Estrangeiro .. 3.693 quarto ficou espantado é p e.r-
dos estão a er;npre~tar ' dinheiro a "tO· 'ta ·menci01;~à<.la não faz s~gredo do ca· Q ? Eu •"~ 
• - "' d' h . e- • 1 H ' Div. ersos 11 649 guntou: « ue ~ !.!to•. en.._, uas a'S naçocs. .,em o m etrJ am so. D1- o cóm todas as letras: IS 111.1- .. ,. • • l mostre i-lhe a -meda!ha d~ mi;. 
ricano, os po~ás qu~ ~ guerra ' de !ae· me is FotMr 117-alsh- a j.suitn. O nh..,. 'Congreg•"'âO e cl18se-lhe. que 
to arrasou, nao lnólrs podcnam reta- seu iiome l!; Padre \Valsh ~ Jesuíta. .. -... 
zer a sua economia, E com trariS/u· PACHECO DE ru"d0RIM 223.2()() · e.st.ava certa da protecção de 
sves deste forte s•nJ:utJ americ'lno que Nossa Sentwra. a combalida Eutopa ésl:á a ·ser rel>ta-,,-_.......,.....,. ________________________ .......,_, No dia .seguinte vieram maJs de 

belecida. Que seria dela serb ~s 8D:J.· 30 rus.s&s, pela malo<>r parte em-• 
préstimos norte-americanós? , ·•J .~. PALAVR~S DE··UM MÉDICO briagadoo. F-oràm busCar todo o 

No que respe•ta à produç-J.o, a su- · vinho -que Unhamos. na dlspen-
perioridade norte-americana ~: ca m .. s·· l3·' Série). sa e puseram-se a beber e a ber-
Dla ordem. As grandes nações euro· , . rar. • .., 
petas, ou e:.tào desbaratadas. como .a , 1 XX..'(f De repente velo um rapaz qu(l 
Alemanha, ou atiJlgiram apen,1s o m- lá lá. tinha estado com um otl: 
vcl de produção de antes da eut rra. . - . cJal russo e logo ebegou cite 
Os Estauos. UniJos estão a ·produzir ~ .... e' dt,. ~. 1-08 ·. ~otectt,.va . também. ·Entáo O rapaz pergun. 
hoje o dobro do que prod<Jzi«m em 1~· "- "' tou: "«Onde estd a menina bonf-
l9JSI... . ta~? . Log<> Vi o que ele queria. 

Outro ponto capital para .1 guerra Minha sobrinha estava no an-
é a superioridade do armamento. :t\es- Um dos pontos mals de batidos e um oficio ou modo-de.vida, dar superior. fechada num quar-
te particular. a posição do~ Estados no recente Congresso Interna- cuja asp!raçii.o era apenas ga- to. Corremoa para elma, eu e a ­
U:nit.los é e.xcelsa, porque dispõe d<1 eloJ1al dos Médicos Oa.tól!cos foi nhar dinheiro. ~ claro que os mãe, e Quisemo.:; 11 todo 

0 
custo 

bomba atómica e ver •tenturà de «A Medicina individual e a Me- médicos ~nham de vJver com o tmpedlr ,.ue eles entrassem no 
· dicina colectiva~. prOduto do seu t.raba.iho. Nâo se ~ 

multas outras armas desta espécie llustr. es médicos nacionais e d1 -..LI• quarto, n1as -tomos empurradas 

pela escada aba.txo e o oflelal 
postou all o rapaz armado com 
I>lôt.ola e subiu. Minha !rmA clls­
se então: cA tlnica cotsa que po. 
demos Jazer 6 rezar~. Entrám011 
no..Quarw onde tlnhamoa a Una.. 
(feD), ajoelha.mQ$ e ~á.mos, cbo. 
ra.ndo, a Avé, Afaria, a sazv~ 
Ratnha, A VO:.sa proteccao. Lem­
braLvos e outras orações, pro. 
metendo mandar publkar o ml­
la8'l"e ae Doris escapaase nes• 
daquele horror. 

Pas&aram assim talvez ~ mi. 
nutos. Ca.lá.mo-no.s e pusemo-nos 
l escuta. TOdo em silêncio. Uma 
ancúat1a Jndtzivel nas tomava. 
Minha lnnl estava ptUlda como 
uma mortla. Eu pensava: cDe 
certo a estrangularam, pots da 
nem grita nem chora~. Màa atn­
cia aentta viva a m!.nha eontl~ 
oa na V~ santtsslma e tt­
ve ama idéia: «Quem canta re. 
ZA duas v.eus~.· E puz-me a can­
ta.r~ cPara te amar, 6 Marta, ae­
fa sempre o meu entendtmentc;. 
e (IUe o meu corcu;ilõ arda sem­
pre por ti, na dor e na aletlria. 
6 Flor celestial/~ 

Minha irmã quer!a ruer-me 
calar, ma.s eu continuei. E eG­
tão o milagre deu-se. Ouvimos a 
escada ranger, apareceu o oft.. 
cial acompanhando Dor!& e dl­
liiCtl'do no seu alemA.o atrapathà­
do: «Aqut · ten" a tUQ · filha -
menfna bOa - n4o ttzemo& na­
da~. Em segu!da vieram oa sol. 
'dados ru!ISOS, uns 20. E ali'UM 
r epetiam. ·«Boa menina/ boa me. 
ninai~. 

'Quanto a Doris. abraç!'ndo­
·nos radiante, ·confirmava: cEle 
mfo me tez mal nenhum. A.t6 
me ltmpou as ldgrtmaa com um 
lenço àe seda~ ... 

Ir. Doris LU.t.tgens, da Concrega­
çli.o de santa Isabel 

ig~almente poderosas. Tem um formi.- PO am comparar com os ·~•-divel exército de terra, mar c a.r. Tem estrangeiros talaram das pro- oos anarglros S. Co.;;me e S. Da- __________________ ._ ___ ,..... _____ ._.. 
aliados poderosos em todas as partes fundas transformações por que m!A.o. 
do mundo, Nada lho 'alta, ponanto, está. passando a arte de curar. Mas estavam longe de ter co­
para fazer a guerra com a certe.~:a de -Infelizmente, não pude tomar mo asp!raçã.o suprema fazer di­
vencer. parte na discussão, l>Orq~n, há nheiro como um torpe negoclan. 

Ecos da viagem de N." Senhora 

E há quem diga que os Estados multo tempo já que passe! de te do mercado negro. ~ 
. . . VI 

Unidos se està0 preparando para o que médico a d~nte. ~ uma grande verdade que háf 
der e vier. A Hússia, com o ~eu' ín- Mas tive -ensejo de assi-stlr, du- do ~ntes. não há doenças. Cada 
quietante e misterioso i~ol9.m !nto, com rante largos anos às transtor- pessoa reag? de modo especial 
3. SUa política internacional t>Stilpida.' mações da classe mé'CJICa e à sUa QUa'ndO é afeCtada PQ! Uffi pro­
mente agressiva e violrnt.a. c-(lm as ~reseente adaptação às ex!&ên. cesso mórbido. Por ts.so. 0 mé. 
suas constantes exigl!nc~as jmperialis. elas doS tempos m odernos. dico não deve estudar apenas a A mãe de Deus dlsnou-se Je!ICer 
~s. es~ .a irritar fort~'menté a opi· Do- meu Isolamento. vou apre- patolOgia e a terapêutica: acl- 1 terra· como ~nsageira da miseri-
n1ào publica notte-amE-rican~. c:ando os acontec.mentos e d ese- ma de tudo, deve estudar 0 cor- ~órdia do Senhor. O -seu rosto ma-

Diz a publiéação ingte~a «R cvi<'tu Jo aproveitar esta tribuna para po e a alma de cada ~doente. nifesfava uma extrema bondade. en-
o/ IVorld A(/atrsn no seu núrnero de. d!zer a ·gurnas palavras, sobre o Para :sso. precisa de tempa. E $0mbrada j>Or indizlvel tristeza. ~ 
ag?st? último: cO a.~cdzwu collltiJ a Que penso desta revolução da carece também do estimulo que que «llmi~a~ almas vão para :) yl/er­
Rt~sSUI está a crt!fccr ràpi-ia•nMte. o deontologia méd!oa e daa sua.s ·n1e dava outrora a sua nobre no por 11ao ?Qver ~udm s• sactJ/IfJIItl 
Govemo B o povo dos Estaà?s u111• consequências para a medicina, p ersonal!dade de médioo e con- . por Blrrs ... . ~ .Prcctso rezar mm to, 11 

dos t~stãu quasi 1coiÍÍÍe11cidos de. rfue a par.a. <> médico e para ós doentes. selheJro da.s tn.millas . Ja11u sacnftci.QS P_elos -pec!'i!tlo;es; .. ~ 
p~lftica sovitit1ca le.varti. !l guerra,. a Eu venho do tempo em que as Co · que se r~ze o ro!lá.no e oo mete das 
nao ser qtt~ ~ncontr~ fotfe .GPoslçlio !a.mil:as tinham um tl!tl!ctor es- m O ch~mado progresso so- dezenàs saia do fundo da dlma am 
daqus em duwte. Há proft~•l·ia a1uit~- pi ritual, Que a.s gula v a no c um- cl$1. 0 médico perdeu. qua.se grito de fervorosa prece ao Divino Re­
dil di 11 crescrmte apnensão " H>PtJito prlmento dos mandamentos. da completamente, a. posição- que .Jeotor: M.:u Jr:sus, terd~i-nr;~S. li­
àtJ toda esta q11estão. o pJvo in u/t1s lel de Deus. e um médtco l!vre. tinha desde Hipócrates. · vrai"llos· êlo fogo do infemo;.levai as 
•sta ltJuito longfl de compree11Jer 

0

atc1 mente escolhido e invar!ável, Que1 A.s a~octações f;\e socorros, as almt~s todas para o cM, ajuàJi_ pri11· 
qu11 potJto 11 proflmdo o aze'.lu nfl· nor· • en. co:no QUe butro ·sacerdote compan la~ de seguros, as Ca- · ci;almenttl as qu• mais pr11cist~rrmt. 
t11-americanó co11tra a Rússiâ O atas· que acqmpanhava os seus cllen~ sas do Povo. os S!nd!catos. a.s tá.. A Senllora quer qu·e peçamos a 
tamt~nto do Ge11t!raJ Ejseuhou:er ~ tes com as seus conselhos bigié- brlcas.. toda.s a.S compl!cadaa Deus graças effca:~:es y•ra todas as al­
actividadc ot~ilstar para. a prtJçidl~tCJit n ;cos. e qne, na doença. nâo os orgaqtzQ.ções sociais mooernas mas, morm~nte • para a11~Mlas qve 
da u,.iversirútd• da f:olumóia ;st;li li· larcava mais até QUe os recursos apearam a. classe médica do pe_ maior neces5!dade delas Um.' Salvar 
~~do, de cert? modo. &om-. ~ ""pres.- dll sua arte proyocassem · toei O$' dest~l e~ qu~ se a~iava e I? almas, Ievâ-Jas 'to4at pMa Jesu•..que. 
sao ,m Waslungton de q~et~ a Rtissia os efe!t.os benétléos·'poS.slve!s; méd.co. em regra, 'não:- 6- hoJe t1o caro as comprou, ê.is o resumo 4e 
flodt~ ir para ta 8He11a. ~A ·dei(l em curando algumas ve~es, allvlan- mais que um funCionário pObll- totla a mensagem .da Fátima. · 
Washfngtan I dr qutr>. tlll14 ~~~l - amea- 4o ~ multas vezes, .e consolando CO ao serv!eo do Estàdô; .rtâo é 
'-!': ........ '"::'--~,~~-..: .mpre .. Na · c!>dad~ e. no cam~. m'a.ls Que um ama.nuense de · re-

. qfiantos benemét fos dOUtbJ:,es j>artl-çâd ÔU· ufu âkentif de poli-
- O A~manaqoe e o Cálenclátio ~e ~conserv~vam ou r~sta'uravam a c;a co!n orctenado certo, tunclo-. 

N.,ssa Senhora lia - Fátima .para saúde dos seus doentes. tendo !lâ!ló que é 1n1pqsl.o aos ~doen-

O nosso Deua 6 um Deus v'vo. 
Aparece-nôs palpitante em .ada pá­
gina da Escritura Sagrada, num mis­
to de infiDita bondade e jUstiça que 
com a mesma bondade se .:onlunde. 
Se castiga, ~ porque 6 justo ~ bon­
doso. <<Nosso Senhor, disse a ~antfs­
sima Virgem na ' Fátima, utá muito 
ojfllàiJlo,., São sobretudo 01 ~adas 
sociais, porque en-.olvem •.sc.Andalo, 
os que mais provocam a ira de Deus 
Justo. NJ.o ~em e$tC!I receber pJo. 
11a sanção no outro mundo e J!Or f.slo 
Deus os Ci'stiga nesta v.fda. Deua ma­
llifesta a sua provid~ncia, o seu amor 
para com as criaturas, castigando os 
seus desvaria~, 01 seus çri'mea de ro­
belião e. iatidelidade à voCação de fi· 
lha& de De111, destinac!oe ' o~.bsterero­
· Se' da vida ..._ aentidoe, doe ~jos 
ela carne, pua viverem a jda dlvt: 

(Continuo - ._ • .-lna) 

1948 eomo único escopO' 0 beMticlo t.es. qu~; 11est!! mOdo nlo ' J.>Odeni 
, • dele.s? . .. e~<>lher -m·rement~ ' quem · os 

devem" " r DOsto. ~re<ément.· • ren- Dlzla-ee nq m~u tempo de es- ~rate. 
da. Preeo <1e c:l.\da eJ"emPÍar .1.60. Pe- tUdan'te que a Med!c!nlt era. IHOa., CÕm este. progresso SQCiál~ ~ 
lo correl.,. ~1•7o. .. - ·.- ·-~ ptofls.sã.o te que-~ ela ·~e:vlam !orçoso r~conhecer Q\le na- ~u4 

assinadas ·pelo ~eseultor -hle da :Silva: ·Nossa Senhora de Fátima 
- Nossa- Senhora da Conceição .e .. .NGssa ,.Seohora de LollJ'des -
Nossa Sênliora. de · F~imíl· & s~ CoráÇ:ào :& Jesus - Virgem do P.i-
lar ·et.~agnrdo' Coração' deo!Jdus --. :.Escapalárlo e Santa Te~inha 

:i' --Matef Dolorosa ~ Santo --Ail~io e: Ecce Homõ - Rainha Sao-
El).vla11 ~ pedl.doe, àeotllllanha<los d ' ""Y ~ 

d'a resp-eçt!Y•.,}DJJ)Ortãnç.ta . em . se-~oa edlettq ·SÓ os QUe' pud~sem pôr crot,J .. a med!c!aa, nem i>$ tnlédl, 
ou 0111 vtl.le d]Í corretG .. , ;A$iatn!a- acima de Jnteressea ma.terh~l'S o C03, nem ptinc!palmente, c oa 
. ..... A .. ~ d bem do3 outros. · doent~&. J , 

.. __. a rStelUJ• - Oovt. ~ Ir:& • Era essa t; dlte~nca. entre 
CFt.tlm&), ~ • ~ uma t>rottSSAo ..OODlO a medi c ln a •• -· ..• l I. l\. PIRES DE LIMA ~ 

: ' ta · Isabel, ~de ou r~ -e de- prata 

.. '. ·-:. 

' .. 

-

... 
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Prtb111 di PerbiriDIÇIO 
de NOSSA SENHORA DA PÁ TIMA i América 

VOZ- D'A- FAnMA 

-e o rev. P. Oliveica., Carmelita, 
,português. Ao encontro da uli­
mousine)) sairá em Rouses Point, 
na fronteira canadiense. um . gran-
dtoso cortejo de carros, pre,idido • 
pelo Sr. Arcebispo de Ottava. O 

CONVERSANDO 

A IUreJa nesta hora • 
A peregrinação da Senhora, a lo Sr. Arcebispo de Ottava na cortejo St!guirá. parr. o estádio des­

partir ao mês de outubro come- mais antiga Sé americanà onde 0 ta cidade, como no recente Con- Extra?rdinários são .os tempos a que chegámos, nifo só pela 
çará no Canadá, onde foram or- maior Congresso Mariano se efec- gresso Mariano, e a Imagem será grand~ crl8e que os asstnala para a história, mas também pela 

g
anizadas Comissões para a recep- tuou em Junho passado, com a solenemente coroada no solo ca- ~?dal~dade das soluções que se lhe procuram e de que se augura , tl'a sa1r porventura um mundo novo. 

ção, bem como em todos os Esta- assistência de 300.000 peregrinos, nadiense ou pelo Sr. Arcebispo ou No meio de tudo, a Igreja é vista. com crescente rel~vo sem-
dos Unidos que a Imagem percor- de todo 0 hemisfério. pelo Sr. Delegado Apostólico no pre integralmente h~mana vor divinamente tnS?Jirada, a de;envol­
reiá em seguida. Mons. McGrath acompanham Canadá. Seguir-se-á uma alocução ver a $114 providenctal acçifo no restabelecimento da paz univer-

A Imagem ficará um só dia em sempre Nossa Senhora na sua pe- sobre Fátima em Francês e inglês, ~~~la~~ e~e;:;f}:;. da sua inigualável caridade e pela luz das stuu 
cada Catedral~~~ igreja, tanto no regrinação e, nas Horas de Repa- feit~ possivelmente pelo_ grande Há pouco, Truman como representante dos dirigentes da 
Canadi como nOi E. U. As ccri- ração falará sobre Fátima. Irá amtgo e apóstolo de ~átuna sr. América do Norte, em carta ao Santo Padre Pto Xll, mani!esta­
m6oias respectivas serd.o: a) _ também a Portugal na peregrina- Johll ~1. Haffert, Drre~t.or do va, o:cbeio de ooaftança. e uma vez mats•. o de$ejO de D.lloia cpara 
Recenr.io da ......... em em procis- ção das oferendas para o Sant.uá- «Apostolado do Escapuláno» de trabalhar com Vossa Santidade. e com tooas as instituições nw-

,-y- ---o N y k "tá bé rais do Mundo, po.r uma paz duradoira, pois só sobre prlnciplos 
são; 11) -Coroação da Ima~ rio. ova - or · que :V1 tam m bus- cristã'OS es.ta poderá ser construida•. 
na Catedral; c) -Recitação con- Nos Estados Unidos estão tra· car a Imag~m. propondo-se fazer O Santo Padre apressou-se logo a r esponder também em car-

tínua do Ro~-do e procisslo por balhando em primeiro luga.c o De- ~:~c~: f:r-~=-t~:a ~e~:~ ta: ~rtamente que vossa Ex.• e todos os defensores dos direi­
dentro da igreja de forma que to- iegado Apostólico e o rev, P. John tos da pessoa hunuwa. encontrarão a mais cordea.I cooperação da 
dos posAm tocos uos péi da lma- R.yan, S. J .. designado para se cortejo de velas que levará alma- :parte da IgreJa de Deus, corno sempre cheia de fé na v-erdade 
gem; tl1 -Hora selem~ de repa- ocupar exclusiv::tment~ da Viagem sem à Catedral, a trés milhas de eterna e mãe amorosa de todos• 

~ ...,. e· tto R • ·
0 0 

Co d N c-_ bo ...:~- Fkt' E distâ,ncia. do Es_tádio, onde será Pio Xll, dando assim a sua resposta. nada mais tez do que 
ra(» "~-~ na lO O&aA a - e 0~ ;:,;:n ra. ~ ~ una. m e1ltronizada. repetir por pal4vras o que tcmbém por Jactos tem sillo a tra-dt-
raçio· [ma.cvla.do de )fa.ria, com Ne\V York City foi obtido um çllo da Igreja e a acçifo vusoal do Augusto PonttticB. 

_ prática !K)~rc Fátinta.; e) - :Bên- grande ediffcict pua quartel-gene- Permitindo 0 tempo, a alocução Durante e após a guerra. tez activamente a volttica da paz 
çã.o do S:mtíssi.mo Sacramentct. ral do grande movimento mariano a fazer no Estádio será ilustrada beneficiando, sem distinçélo de raças ou de credos, os necessita~ 

Owaalc a Uon Santa. fac-se-~ fatim.ita. ' com um fLlme colorido feito na dos de todas as regiões do globo e mobilizan-do para esse fim os 
· ó · - -t.--< Cova da Iria por ocasião da bên- imenso3 recursos espirituais e materiais d4 tureta. Os beligeran-

um ~AQrill e -oo pr xuno vuao De Portugal acompai.UliU... a ção da Imagem. tes sentiram-lhe a resisttacia que lht:.s o!erec.eu; e Roma, a 01da-
os chefes dl.S Cotriissões participa- Imagem um Rev. Sacerdote. cie Et~rna, deveu-lhe a salvaçtJo. 
do duma .{'Cr~çio nacional a Quanto ao transporte da mes- (Duma carta de M:r. Hafiert ao O Soberano Pontf!ice n4o descansou. Continva intêmerata-
F.itima. paca aprescatar ao Pfela- ma, e.;tá destinado o ~uinte: A Sr. Bispo de Leiria) mente a sua miss4o que a todos nos visu. 
do de Let..4a c~ tli.nàciro destina- partida. efectuar-se-~ de Lisboa no Ao sentir o netasto e corrosivo alastramento de àoutrinas 

6 
comuntst.as e eo-ngéneres, aue a guerra, por st, n4o ~sfez e an-

do i c~stntçio <hs Capelas no dia :r de Outubro num avião es- tes agravou, logo o gran-de Pontifice se levantou im'J)ertérrito a 
Sant'iál'io. pecial da «Pan American. Clippcro ECOS dil Viléem ta;:er a revisf!-0 dos Jactos sobre que a.s mesma; doutrinas p;.e-

N<> Caaadá o Pr~cnte da Co- c chegará. à América no dia se- t~ndfam segutr e, com o sentido proftmdo dos problemas sociais, 
missió é -M~. McGrath, autor d() guinte. Se:ruir.i então vian-ew nu· de vOSS• Se•hor• ttlra-Zhe_,s os preste:xtos co"!- que procuravam manter-se·· apon-. . • · - _ o. o- • ft 11 llB u a cora,o$amente a su.a nocwtdtlde; e marca com decisão os ver-
hvr& ft"3~tftla, &.pecança •o Mun- ma ((hmousme)) também especta\ dadeiros caminhos da oraem social.. ' • 
dOtt. 'A It~cm será recrb~<ll pe- acompanhada por Moru;. McGrath~ (C . _ • • . . Ficardo como monumentos de raro valor na história e na 

ontanu.2rao da ,J· págana) Vtda as suas sfnteses admirl1vel8 de doutrina. sobre a democracb 
.. ,~~········· ... ········-········ u. a vida. do uplrito cujo g~rmen o _tra.ba_lho, a agricultura, e outros importantes assuntos. que. re.: 

9 'f F 
, ,. I recebemos pela «mça c quo <le\·e en- VtStos " klZ dessas sfnteses, !àcUmente dão (L desUusão aos ingé-. e~o e a atiaua trar em plena florescência na glória nu.os que, sonhavam ditaduras de trabalhr.dores ou ditaduras de 

• T -- celet>te. . ~ empresãr.os. 
- t ,.... ~ E•te espfrito da mensagem da Fá- · Pio :Xll não limita a sua acçt1h. A exemplo de Jesus Ctt1o 

• ,. • . timo. encontramo-lo bem vivo na via- S<tcratihtmo Coraç4o a Igreja consagrou ao Mundo, também ao 
• • r f gem de Nossa Senhora a Lisboa. E Mundo 1ndistlntamtmte abre o seu próprio Coraç4o. 

~.o C6• 400 ladiu o Itosarto c:omo um grande meio de salv-a· quanto~ pecadores se voltaram para ~este mod.o dispós a comparttctpaçtto, no sacro Colégio, do 
çlo. , Deus atraídos pela presença da. ,·eue- má.t:Jmo posstvel de representant~s da,s ma1s variadas regiÕes do 

Ali aparlç.ies de Lourdes e as da Fátima são boje 4ois factos s rand& Imagm~ de Nossa Senhora! Ji globo, det:rando d.e hat'er matoria de C'a_rdeais duma só nação. 
llll*ic:ei iftc:•atestávois. Fa1emo.s só destas últimõls, mais .IIOSS:lS {nos referimos ao zelo e sacriffdo dos Alargou a todos os Continentes a Jerarqtna da Jgre1a e, por toda 

. i
4 1 

. • : l sacerdotes, parecendo inesgotá"eis de a parte •. até onde _ p(isstvel. com naturais dos respectivO$ p!lises. 
e ,.JO ~nt e e at_cauce oon tecemos por um tr1phce testem~rr~o. $forças para 1,regarero, to eoRíessarem, Mais avwou a disCiplina do apostolado rellgtoso de ma1zetra a des­
o 4as c:trc:uostâoc:u\s ttue ns ;1companbaram, das consequenct:ts dw-ante vig[ljas inleiras t.antos e tan- p;ender dele tudo o que de algttm modo possa 11arecer incompa­
fiUO delas -rKUitaram e da itderpretação que delas deu a Autori· tos que eaíaro em seus braços em ttbtl1darle pessoal e a adoptar no mesmo apostolado o que de acei-
d3de Ed~siAstfce. busca do perdão do Senhor. tável se mostt·e nos costumes, sem ofensa da nwral ou do dogma. 

~ Se 'b lh 
1 

• • Que as atroa!! se voltasiem to(las Agora pelo rel.ato dos jornaí.s corre com tnstst~ncta qtte a 
• • Oá!la o ora ~sc:o e_u, para se m~strar a e as, tres C:rt:lD• para Deus, tal era 0 fito das gran: P;óxtma C071Cess4<? do Prémio Nobel da Paz será feita a sua Sq.n-

cmbas ~ttdcs4 q11e oao salnam rezar senae o terço, e esse <rin4a des manifestações m1rianas e de iBl1- tldade o Pc®a Pio XII. 
mal. A Virgem S;~atisshna apareceu sempre com o terçe e é c:om meros sacrifícios que se fizuam.. Será assim? 
o terço nn :~ão que a representam os milhar.:~s e milhões de ima• Procedia-se na vila de Peniche aos Interessart_a qu~ o tosse como reconhecimento do alto -valor 

gcns liUas llOJ·e espalh:tdas por todo 
0 

mundo. grandes preparativos para ~ rcccpçiio das forças espzrituats da mda soc_ial. O que. ftcará., porém, sempre 
• • . • _ , • de No~sa St>nbora. A chuva quare certo é C.t~ a~ centenas de m)lhoes de catoltcos de todo o Mundo, 

Mns atnd.t ID3LS convmc:eotes sao as propr•as palavras de contínua. desde maohã !azia prever com a s()lzdartedade _de todos os que tém se1ttido os benéficos etei­
No'ii:~ Sc;1Iora,._ uro menor luzimento naquela. mani- tos da generosa acçao do grande Ponttj icc entre os quais jtuletts. 

Na 1." a('Arição: Perguut:tndo.Jbe Lúd:a se 0 Fraoc[sco tam· festaç~o. o céu era de chumbo, não mu.ssulmanos, e tant!S$imos outros, ele há mttito o t~m no seu 
bém iria para ,o Céu ~spoudeu A visão: 'l'aU1bém it·á mas terá llavía _:sper:nça. d~ o tempo mclho- coração para a felicidade do t~7~o~,po e para a glória etçrna! . 

. • • • • . rar. Nao, n.10 podia chover, era pre~ 
do rez,u· rnmtos ~~c;os. E depOIS: Rezem. o terço Lodos os d1_::1s, ci..o que tudo fosse imponente para A. LINO NErro 

para ntcnnç.n-cm 11o paz pnrJ. o mundo e o fnn da guerr:l.. vencer tantas almas dcsvair<\d:ls. E ~._._._ ........ ._._._._~ , ........ ._._,._._._._ .... ._,._.__._ ._,., 
N:t Z." apariçilo:' Que1'0 . .. que re7.oi,; o t.erç.o t.<>Jos os d-ias. ent;io um grupo, de. qu~se urna c~n-
Na 3.• aparição: Quero ... que continueis a rezar o terço to- tena.. d~ pessoa!õ ~a1 aJoelhar mmto ·~----..:... 

. , , . perbnho do sacráno e rl"zaru, pedem, Obras reoobid11s na Aóministracao \ - . 
dOll os di~ cm ~ft!'a de Noss& 8enhorJ. d~ H-o<:ano. _ intiroam 0 Senhor a dar bom tempo. 

Na ~· ~pança.&: Quero ... que cont.mue1s a rezar o. terço todos ~enicl1e tinha muitas almas que pre- Nossa Senhora em Portugal, ucerco. da Fátima. Bem hajam os 
O!l dias. . casavam de se con"erter. E a chuva, de J. A. Pires ele L ima e F. C. iltLStres autores por túo piedoso. e 

' Na ~·" a.pari,ia: Continuem a rezar 0 t.e:rço... conl:ro. o aspecto do tempo .nao v~io. Pires de Lhno.. Um resumo do artística iniciativa. 
• ·. - Q a· s Lembra-nos de ter OUVIdO dazer mttl··~ quo se pod d" N li 't d ld d Na 6.~ opar1çao: ucro tzer-te ... que sou n. cubora do r.o- na Lourinhã: <eSc Nósso Senhor há-de - "" o tzer acerca O mt e e A e, au{Q-biQ-

s6rio, que continu!lm sempre a rezar o terço tooos os àias. niandit ~buv-a. que no·l"" mande a nós dns trndiçõcs marianas na terra. grafia do ilustre colaborador dt\ 
, QucR'I será c:ap:ll de ficar indiferente ante esta maternal fo· e ~ão ao ~robarral ' ondn ~ almas portuguesa. Uma homenagem h «Voz dn Fátim~» Senhor Dr. 

sisténCi4 de Nossa' SenllMa em recomendar a reza 4iária do ter.,o? rua·~ nece~sttadas de conver5.1o:o. SantísE.ima. Virgem no ano dos J. A. Pires de Lima . 
~ . . . .,. NilO olVldaremos nunca a cena. en- A • DeseJe o h•a em .~ue ? terço começou ~ ser rezado pelos ~as· terncccdora daquela 5enhortL qUe se el'nten{u·ios. Os seus ilustres nu- o correr do tempo, tocmó-

toruahos ao pé da az:a.oheara, toraou·se ele, como por Jrresistavel encontrava iQziD.ha. numa encruzilha- tót·es ealüo de p:u-:tbéns. E11te li- rins, do mesmo ilu.;trc autor, edi­
impuls., a o~çiio obrigatória de todos &1 pe.-4!grioes da Fátima. da da C$tmda utes · de Torres V e- vro lê-se com redobrado prazer ç~o cA.cteali<lades Literárias». 
Suprimir fi terfo f1:1 Cova da Iria seria o mesmo qnc aniquilar to. dras~ ma_ndou parar. 0 carro dn que niio só por tt·atar de Nossa Se- A Salvação pelo Rosário, pe-

seguaa o Seubot B1.-po do Vatatba 1 1 p F · · .,., 
da A obra de amor e de salvação que ll Virgem Santfsima IA tem 1 a quem entr<:g,ou as euas joias, di- u JO~n , como por no,s t1'nzer 1l. me. o .• t·:mcJSCO de Suks, . arnsil, 
yútcJ. a wg•er. J zendo, comoviàa: c~ pelas pendores, m6na as loas populut·es à Mãe edição · dn t.Era .N'o\·u» D~hia. 

ô Senhor Bispo de Leiria, na soa Carta Pastoral de 13 de de Tor~• Vedras; por aqueles que d~ Deus que ns noseo.a mües noo ._._._._,._._._,..._._~~· 
Outubro de 1930, cm que dec-lara como dignas de crédito as vi• A ~1•1~1m! ... tt • • l d cantaram ao embalar-nos nos 
-

4 
i C A- I . d .. . '-"" es....,. <:enflUJS n ora dtts alrnJs. . . V d f ' t ,. ... soes as cr anças Oil ova ~ rt:t, rec:omeo a .. e uma aaane•ra liossa Senhora o foi muito es i&l- berços, que OUVJamos a pergGffil- o z a a I A1 ~ 

Despesas .,. etpetiel IIOi ltCUS dioc:esaaos, e a todos 01 fiéis, & recitaç~ diária, mente na~uela inoh:idávêl ~aria nhndas velhinhas, na OoE:.sa infün­
ao OWJlOa do urçll do RosArio. que nUACa poderemos esquecec. · cia; todas eltl.S cheias duma tiio 

~ f•cto e Ai toasequêucias 41as ...... ~s clt No»a Seallora . ~ •~&:u~m ouY'imos dizer: <•Quando popular sabedoria e das "ro.nde-
Tr&llfiPOrte ... •.• ••• ••. s 713 017t33 

~ Fá•'- li"-~ f' .. -r·- d I . fitet a ldla~ de ~ossa Senhora da o •• ...--.a, a • co' ~tmau•s por am ... _. •• ,. e mJ agros, F'tima. Dão sei dizer 0 qve ('11] mim zas de Nossll Senhora. 
eis os. IIIMliYOl •tiO temn para aGredltar qao 6 • ~u tUO aoa atre• ttati. Ert. uma. necessidade imperio- Sendo a F6.tima & tnará alta 
aeata o Jtosári•. e • Terço çamo um 4os «nades meios 4e aalu· ~. ~ eer bom, de perdo~r aos. ~ens do mariauismo no nosao tempo, 
.. a.., talve1 o 11111~r dos tem- mo4e- tuatamea•- ...... a 1JlUII'I01~ d~ ~ vcrdadeuo cnstãot>. - ~.A: te 1· f b .- r- ·-•. ,. ..., ""' noo t"""a es 1 \'TO eo ar oom ,.,oçlt M lmac:ut ... Cotaçl• de Maria. c. de A, outras págihas, que não fusfem 

Papbl, corop. e !mp. do 
n.• 300 .... ... ..• • .• 

Franct. Emb. TtAI\bl)()r~ 
do iv aoo ........... . 

Da_. Aclat.l~rll(&o ... , .. . .. 
--,---! 
1.7.l.WT66oid 
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